
• • 

PROl>RIEDADE DO CLUB LITTERARIO 

lNNO I l�El)ACÇÃO : JoÃo LoPEH, A. MARTIN�, ABEL GARCIA, J. DE BAltCELLO� E J. ÚLYMPIO. N: 1 
F•<)It:r�x.e: � ..... , 1� �� � a·) E! .A. I IJ;=tiT • I )Fl 1887. - . 

SUMMARIO 
O padre Francisco Pinto ou a primeira 

catechése de in fios no Ccará-PAULINo 
NoGUEIRA. 

O pa�l da poesü -·R. FAlHAS DRlTTO. 
Estrada á fóra-VJRGILIO VARZiA; A paixào-RoooLPHo TuF.oPHJLo ; A melhor cartad:.-OuvEtRA PAIVA; 
Mors .t\mor-JA�E DAvv; 
Da côrte-MARIO. 

EXPEDIENTE 

A ssig%1a.t'U.ras 

CAPITAL 
Trimestre. . 
Semestre . . 
Anuo . . . 

• • • • 
• • • • 

• • • • 

2$000 
48000 
8jü00 

I�Tl!:RIOR E I'ROVINCIAS 

Semestre . . . . . . 58000 
An no . . . • . . . 1 OBOOO 

Rua do lajor t'acundo S6 
. · - - - - · -

O padre �'rancisco Pinto 
( u 

A pl·imeil·a c a techése de índios 

.... o C'!eará. 
POR 

PAULINO NoouEIRA 

(Continuação do n. · antececlente) 

Raiava o sempre m•�mora­
vel dia 11 de Janeiro de 1608, 

em que se executou n'aqu�l­
las selvas uma das tragedt�s 
mais extraordiuarias e sacrl­
legas da humanidade. O Pa­
dre Pinto, ao pé do a�tar por­
tati) esta v a-se revestindo pa­
ra c�lebrar a misaa, e ? Paare 
Figueira, um pouco distante, 

resava seu breviario : é quan­
do as�omam as hordas barba­
ras doa tocarij ús, fazendo-se 
preceder de horrorosa pocéma 
(51), urros ter ri veis, signaes 
certos do rompimento de guer­
t•a ent.re elles. 

Então o sol alumiou n'a­
qnellas brenhas a lucta mais 
heroica e desigual, que só o 
C.éo consentia ; porque, corno 
d1z S Agostinho, Deos é tão 
grande nos arca nos da sua 
Providenci� que não permitte 
o mal si não porque delle sa­
be de ri v a r o bem. E a -vp,r­
dade só quer martyres para 

, servos, porque su con1 ü san-
gue cl'alma é que ella pode 
conquistar-se (52). O n1esrno 
Senhor fez seus tnartvres, dis-

,, 

se-o S. Paulo em sua Epísto-
la aos fiéis da Galacia. 

Cinco dos indios da cotniti-
• 

v a, n1enos animosos, rorrt�rant , . . . 
para o Padre l• 1gne1ra c Jn-
ternaram-se com elle pelo 
matto a dentro, afim de �alva­
rem esta. vida preciosa, q ne 4 • 

esta v a re.servada para ter n1a1s 
tarde, 28 annos depois, o mes­
mo martyrio que ia. soffrcr 
seu dilecto companheiro . Os 
trez, qne ficaram. foram ver­
dadeiros heróes, fazendo dos 
seus corpos perfeitas forta­
lezas em defeza de seu es-

(51) Litteralmente que•· di·t.er ba� 

ter de mão; de "pó, mã� e "cem.,� 

tt·emecido Pai Pina contra 
tantos barbaros desalmados ' 

Dem pudéras, oh Sol, da vista destes 
Teus raio� apartar á quelle dia, 
Como da scva meza de Thyestes, 
Quando os filhos por mào cie Atéu co­

r mia ! (53) 

O fiel petiguar, de nome 
Pedro, cahiu primeiro que to­
dos victima de muitas e mor­
taes feridas ; o tupynambá, 
chamado Antonio, mo rreo a­
poz sett) penetrantes golpes ; 
por ultimo o tobajára rlja-

• • 

çum�rlm, ou em portuguez, 
Agua pouco quente, vendo tu­
do perdido, investi o ai nela 
mais desesperadamente contra 
os ferozes aggressores, gri­
tando:--<•Nfio quero viver mor­
rendo o meu padre t � e foi lo­
go atravessado no peito por 
uma f:etta, que o prostou por 
terra sem vida. 

Não restava mais agora no 
camoo da batalha sinão o -
tnanso cordeiro já um tanto 
ferido, pa1·a ser immolado á 
furia canibal desses brutos 
matadores ; o que que-r dizer 
que quasi nada mais faltava­
lhes. Derarn-lhe então na ca 
beça trez grandes golpes com 
um páu de ((jucá)> (54), despe-

---- ·-- . 

(53! Camões, Luziadas, Cant. 6, 
Est. 133,Episodio da morte rte Ignez 
de Cast.ro. 

lamar grilar b�ter. L1vremente . 
�ozeri;, com que jà passou p�t·a o 
Diccionario de Moraes. �··a. o s•gnal 
de guorr� ou resta dos andaos. 

(S2) Didon "Sciencia sem Deos" 
Traducção

' 
du D. Antonio �homaz 

da Silva Leitão e Castro, Basro d_e 
LycopolPs e Pa·etado de Moçamb•-
que, Cap 1.0 pr. 

t54) Quer dizer-mat.ar ; porque 
com esle du•·issimo pàu Pra que de 
preferencia mat�vam as suas victi­
mas. Esle pàu o padre Figueira le­
vou-o, como reliquia, para o Cotle­
gio da Bahia, onrle perdeu-se, em 
1624, com outra� reliquiAs, quando 
oS\ Hollandezes invadiram a cidade. 

(55) Sem melhor fundamento,Var­
nhagen, na sua Hist. cit. , Tom. i .o, 
pag. 315, descreve assim a m0rte 
do padre Pinto:-<,Seguiram para o 



ao 

daçando-lhe o queixo desde a 
orelha até a barba, e assiln 
tiraram-lhe a vida, sendo p r e­
ciso, di1. o Padre José de Mo­
raes, Ulo lar a porta para por 
ella poder sa ir tão grande al-
ma, e aquelle mais que agi­

antado espirito ir gozar no 
éo, com rt aureola de tão glo­

riosa morte, o merecido pre-
mio dos seus apostolicos tra­
balhos. (55) Desta forma, no 
mesmo Jogar, onde o innoccn­
te cordei t'O ia offerecer a Deus 
o saerificio do corpo e sangue 
do Unigenito Fillio, ahi mes� 
mo offereceu seu proprio cor­
po e sangue (56) <(Suscipiat 

norte à pequenas jot·nadas, e pP.Ia 
Paschoa se avistaram com os Aldea­
dos (Tabajàras) da Ibiapaba, alguns 
dos quaes com varios francezes se 
lhes uniram. Acaso estes menos a­
fortunadamente, pois, ao que colli­
simos, trataram de desacreditar o 
ar d(' santidade que dava o padre 
Pinto, a qnem os índios, segundo o 
testemunho de um escriptor verídi­
co, um� vez deixaram c�hir d� rede 
n'um pantana, � faltaram a lhe acu­
dir, quAndo fet·ido no ataque de uma 
tlecha no pescoço, e dependurado 
por um pé, consentit·am que os con­
trarias o acabassem de matar com 
um dardo ou pua de t�quara.• 

Foram transcript.os aqui no rea­
rense n.  45 jp. 28 de ahril de 1880 
uns art igos da Provincia do Pa1•á sob 
a epigraphe-Apontamentos Histo­
ricos-Expedição de dons padres 
Jesuítas ao Ceaa·à -,  os quaes diio 
tambem a mot·te do pad 1·t� Pinto rle 
modo differente, seguindo. como 
Varnhagen, a Claudio d� Abbevllle 
cit. ,  Cap. 12 

Prefe• i a versão dos padres José 
de Moraes e An •onio Vieira, que es­
teve na lbi�peba, por ma�s confor­
me com a vea·tiade historica, que faz 
plena justiça aos tobajáras, leaes 
cathecu menos dos Jesuitas e irn­
placaveis vingadores da morte d" 
seu idolatrado Pai-Pin�. 

Na mesma inexactid�o r.ahe Pnm­
pêo, En�. Est. cit., Tom. 2· ,pag.258, 
dando os tobajáras por <•ssassinos 
do padre, quando foram elles quem 
vingaram-lh� a morte I 

(56) Padre A. Vi�ira,Rel. das Mis. 
cit., Cap. 1 . ·  Assim mesmo diz 
Beanchamp, Hist. ci t . ,  Tom. 1 ·  pag. 
40 : «Os ta�Juyos da lbh•paba jàmnis 
mat.aram prisioneiro algum de guer­
ra, e todo inimigo que chegasse a 
.pOr-se sob sou aba·igo em urna daCJ 
suas cho�panas, estava saho. Ain­
da nlo houve tapuya da Ibiapaba 
que violasse este sanctuario de be-
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A QUINZENA. 

te Christus, qui vocavit te)) . ' roveito e que tetn servido de 
Quanta abnegação e sacri- ase aos trabalhos poste a·io·­

ficio h a na vida do missiona- · res (57) . 
rio f Quan · lo um hon1em , á Os j ui tas foram inquestio­
vista do u tn po vo inteiro,  sob navel mente . incomparaveis no 
os olhos dos seu s  parentes e zelo apostohco, com que se 
am1gos. se expõe á 1norte oor em pregaram na c a techésc dos 
sua patria, troca algnns c:fias índios. Trabalhos inco"mpt·e­
de vida por seculos de gloria ; hensiveis, cuidados aturaâis­
il l ostra sua fa tnilia, e eleva- sim os e grande paciencia fo­
a ás riquezas e honras . Mas ram necessarias para fazer o 
o misstonario, cuj� vida se sei vagem passar da vida er­
conso•no no fundo dos bosques, rante e agreste para o estado 
que morre de uma mor:·e cruel, de civilisação. Esse prodigio 
sem espectadores, sem applau- só podiam operar estes reli­
sos, sem va11tagens para os giosos, que haviam adquérido 
seus, obscuro, desprezado, certo heroismo christ.ão, c a 
tractado de louco, de absur- difficil arte de fallar aos cora ­
do, de fanatico, de tudo isto, cães e animos ferozes em tal • 
para dar uma felicidade eter- gráu, que j ámais foram Igua-
na a um desconhecido selva- lados. A santidade dos mo­
gem, exclama com rasão Cha- ti vos, tirados da propria in­
theaubriand, com que devera stituição, as v irtudes manifes­
designar-se esta morte, este tadas pelo .. Jesnitas, e o espi­
sacrificio ? rito de perseverança enraiza-

Tambem i mportantís sima é do na sociedade jesuitica de­
a sua missão pelo lado civi- ram á essa assoc1acão forca e 
l �sado� e scientifico. Os mis- vigor tal, que ella supreptijou 
Sh)narios cahem em bandos e eclypsou a quanto neste oh 
numerosos to; Obre as regiões jecto fizeram as demais cou­
novamente def!cobertas, ci vi- gregações religiosas no Bra ­
lisanclo os povos selvagens, zil (58). 
estudando,descrevendo o paiz. 
O desenvolvimento do zelo a­
postolico é um dos traços do­
minantes do seculo XVII, m as 
devemos tambem reconhecer 
tudo quanto a geographia e 
as scicncias historicas devem 
a esses homens dedicados . . , 
Instrtudos e modestos.  O 
viajante não faz mais do que 
passar, o �issionario perma­
nece no patz, e tem evidente­
mente muito mais facilidade 
para adq uerir um conheci­
mento intimo da histori·' e da 
c�i vilisação dos povos que es .. 
tuda. E' pois mui natural 

ue . lhe devamos narrações 
e v I agem, descri cões, his­

torias ainda consu tad as com 

neflca hospitalidnde, por mais que 
fosse sua colara, por mo is justo que 
fosse seu resentimento» 1 

• 

57) Julio Vet·ne, Historia (las 
G1·andes Viagens e dos Grandes Via­
gantes , pag. 211 .  

(58) Visconde de S. Leopoldo, An· 

nae� da Provincia de S. Pedro d•• 
Rio Gt•ande do Sul .  

O leitor, que ncaba de aorP.ciar 
os relevantissimos servi�os da Co'•'­
pan bh de Jesus no CearA, não dcs­
denhii rà de ler os seguintPs impor­
tantes documentos ineditof', dos 
quaes consta a ''Extincç!o dos lc­
suitas" na Capitania do Cearà, ce­
lebrada com Te-Deum : 

-''0 padre Francisco XaviPr Mar· 
reiros da Silva, Presbitoro do Habi­
to de S. Pedro, Parocho na Isrej" 
Matriz dA N .  S. d' Assumpçrto da vil­
la da Fortaleza e Vigario Ger�l em 
toda esta comarca do Cearà-Urande 
pelos Illms. e R vdms. Srs. Gover­
nadores deste Bispado de Pernam­
buco : Certifico que recebi os exem­
plt'res, Carta ReKia e a Bulia da ex­
tincç!\o dos denominad<'s-Jesuitas, 
no dia 5 às 7 horas da noute do prA· 
sentA mez e anno, e no dia 6 do di­
to mez e anno publiquei esta a can­
tou-se u m  Te- Dewm LaudamiU nn 
dia 15 do mesmo mez, e no dia t9 
do dito mez e anno remetti os ex-
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O papel da poesia 
L'i�spirat.ion, le je 

n e
,
.sats q uo1, ce qui va 

a l adée et q u i  r1·appe 
l'àme, son t  des mots 
écripts e n  caracteres 
noirs �ur des nuages 
bleus . 

PROUDHON.  

(Con.tinuaçãt•) 

. 
Aquelles que considet�:l m a poe­

Sia .c? m o  u m a  falsa �ppl icação ria 
actlvJrlade mP.n tal e m  p rej uiso dos 
esforços ,�eaes e verdadP-iramente 
fecundos do espirito, poderão. fal­
soando o espirita d'estAs considera­
ções, fn rmtJlat· uma objecção pode­
rosa. 

De f;.4cto ha ahi u m  certo que de 
extra-ulilitariu que não poderà agra-

e m p lares, Carta Regia e Bulla ao 
R vd. padre Antonio dP. Agui;�r Pe­
reit·a, vigario da freguesia d� S.  Jo­
sé de Ribamar do Aquiraz ; ficando 
todos os exemplares, ordem, carta 
regia e bulia registrados nos livros 
dos registros, que servem nesta fre­
guesja de fls. 35o à 49o. Passo o 
referido n a  verd�de, e juro debaixo 
do cargo de meu officio. Villa da 
Fortaleza de N .  S. d' Assu mpc�o aos 
-19 de Fevereiro de 177 4. O padre 
Francis0o Xavier Mar,·eiros d;t Silva, 
Cura n a  Villa da Fortaleza e Viga­
rio Geral da comarca do Cearà­
Grande." 

-"Carta Circular para os Rvds. 
Parochos deste Bispado de Pernam­
buco, principiando da Villa rta For­
taleza du Cearà até à ultima q u e  �e 
comprehender n a  comarca e distri­
cto da Capitania do Cearà, como 
nella se declara. . 

A QUINZENA 

d�1· àquelles a quem o habito das discussões positivas e a exageraçllo pA)O srstema materialista tem feitO sectartos da dogmalica do egoismo. sa.be-.se que é justamente i� to q ue pr1nc• palmen te carncterisa o pen�a­
�en t.o modet·no: nota-se na genera­h.dade dos escriptores u m a  tenden­caa. mui pr·on unciada para o anni­
qur l l amento de todas as manifP.sta­ções do espírito; que não tiverem 
por· fi m  a satisfação das necessid.'L­
dL·s p h ysieas Oll  PXdllS Í \'UIIH' I l l �  j p  · 
tellact.uaes, isto é, q ue não tiverem 
P�r fim o conhecimento ou a eeono­
maa. 

- - - - -
Indo, que vllo insertas no corpo do 
·meu Edital, q ue tambem vae com 
esta, o qnal se publicara n a  forma 
nelle expressada, e conservarà af­
fix.ado . . no lug�r publico da Igreja 
ate o ata da ltção da� sobreditas 
C�rta Regia, Bulla Pontificia e lei , 

6 1  

Qne tem o s  nós co m a n,:,gnitude 
do oceano, com a belleza dos cam ­
pos, a suavidade das fo ntes, :1 deli ­
cadeza das flores, em uma palavra� 
que temos nós com a harmonia e 
os esplendores da natureza ? 

A vidc1 é u m  conj uncto •de neces­
sidades : todos us nossos esforços 
devem u n icamente consi�tir em tra­
balhar· para sat isfazei-os; c os meios 
de trabalho reduzem-se a dous : a 
se i e n c i a e a i n d 11 s t r i a . Q 1J c r e r a l ­
gr 1 m!1 cousa m a i !-i  a l é n 1  d i�tu, é d e i ­
xar o terreno solido da t·eaJ i dadc e 
perde•·-se no m u ndo da phantasma­
goria. 

A poesia,. port�nto, e do mesmo 
"!_Odo tod�s as bellas artes, são, se­
nao u ma dtva�ação fóra da natureza, 
pAio menos u m  producto mental 
sem npplicação util no mechan is mo 
da sociedade. São para a i n d ustria 
ou antes para a artA no �entirlo re­
stricto da pa_lavra (arte util,  manu­
factureira) o que é a theologia para 
a sciencia, uma appl icação des o e ­
c�ssària da energia, nm esforço no 
vacuo. 

Por mais que pareça exagerada 
esta conclusão, é certo q ue està no 
espirito do.;: princípios professados 
por muitos auctores. Spencer, che­
ga a ponto de confessar que tudo o 
que é esthetico, tem por caracter 
ser inut i l .  E Letonrneau,citando es­
ta passa�e m, embora declcue que 
nu nca sentença mais rigorosa foi 
proferida cont1·a as bellas artes não 
deixa de reconhecer que esta , opi­
nião é j usta por uma lanza parte. 

Tan t. o  u m  como o outro estarà 
prompto na ptimeira occasiAo quP. 
se lhe ofTereca,par� fazer a apotheo­
se da poesia e da l it.teratura. Toda­
via as declarações d'esta ordem são 
im portanti�simas porque são nada 
n.ai�, nada menos, que sa confissão 
esPontaoea das consequencia� pa­
radoxaes a que dão lngar os prin­
cipias philosophicos que falsamen­
te applicara.m ao mechanismo da vi­
da. 

"'0 Exm. e R v d m .  S•·. D .  Frei 
Francisco d'Assum pcão e Br.ito, por 
Divina Providencia Bispo deste Bis­
pado de Pernambuc�, nas Instru�­
çõPs q ue m e  incumbtu do que dev1a 
praticar a respeito d:.ts solemnes 
graças q u e  devemos dar ao Alt!ss�­
mo pelo beneficio d e  haver suprtmt­
do o nosso Santo Padre Clemente 
XIV ora reinante na universal Igre­
ja d� Deus a Companhia chamada 
de JP,sus, confiando do men zel? e 
fidelidade a execução deste tão Im­
portante negocio, me o r�ena faça 
expedir para todo este Btspado as 
ordens necessarias para quA em ca­
d a  uma das guas igrejas m atrizes 

sejam lidos sem perda de tempo 

em occasião de maior concurso de 

povo a Ca rta Re"ia. que s�a Mages­

tade Fidelissima foi set·vado esca·e­
ver- lhe, e jun tamente � Bulia da 

utincçl'lo total da sobredtta Compa­

nhia, a rasA o pela qual C?m esta 

remetto a vmcê. as so� red tt�s Car­
la Regia, Uolla Pontiftcta e let e as 

letLras do mesmo nosso Exm. Pre-

est ando porem de forma que se nTto 
di lacére, afim de set· remettida com 
esta e com os sobreditos exempla­
res para as mais p� rochias a que 
pertencer, e rle que assim �e exe-
0Utou m e  remetterà Ymcê . certi­
dão, c n a  mesma forma do dia, mez 
e anno em que recebeu esta com os 
exemplares e edital inclusos do 
db, mez e anno em que se remetteu 
para a parochia mais visinha, q•1e 
serà a da villa do Aquiraz, seguin­
do por diante as mais que se com­
prehP.nderem na comaroa e distri­
cto da Capitania do sobredi t\) Cea­
rà Grande. E, como nestas indis­
pensaveis demonstrações deva V. 
Mcê. conformar-se cnm o que se 
praticou nesta CathedraJ., depois da 
l ição dos sobreJitos P-xem1Jlares, fa­
rà canta r o Te-De um co.m él maior 
solem nidade que permit.tir o I ugar 
dessa parochi3., e com toque de si­
no, que lambem haverà de nou te, 
acompanhando as l u m i narias quP­
devem �er por t.res dias succP.ssi­
vos; e por ulti m o  o Rvd. Pat·ocl lo ,  a 
q ue m  a presente é dia·igida, me re­
metterà com os exemplares, q u e  
com ella vão. Da fidelidad� e zelo 
de V Mcê. confio se execute todo o 
sobredito, sem perda .. de tempo. Ac­
ceite V. Mcê. os ardentes dAsejos 
que tenho de que lhe nssista a gra­
<; a  do Senhor para m e  ajudaa· com 
zelo e fervor neste m inisterio. - O­
linda, 16 de Dezembro de 1773. Do 
GovP-rnador e Vi�ario Geral do Bis­
pádo -Dr.  Manoel Garcia Velho do 
A maral . ))  

Era tamanha a caça q u e  por toda 
parte dava-se nos membros dest� 
Companhia que fAZ dizer a GrethP. 
no seu Fausto : 

O que é verdade é q'1e n'nma con­
cepçAo rigorosamente utilitaria da 
sociedade, a poesia, como tortas as 
bellas artes, não pode ter u m a  ex­
plicação verdadeiramente racional 
das funcções que · exarce. Desde 
que a utilid!fde é elevada à cathe­
�ori;t de principio ultimo, fica per­
feitamente A definitivamente esta­
belecida a dogmatica dQ e�oismo. O 
egoismo torna-se então o p rincipio 
director e regulador da evolução so­
cial e deste morlo é absolutamentQ 
contestada a influencia das idé'ls. 
Como porle, pois, ser salva a poe­
sia ? Elia nrto augmeHta o grao do 
conhecimento e nem concot·re pat'll 
n submissão dAS forças da natureza . 
Para que serve pois ? Para ornanaen­
taçllo do espirito· ? A utili dade re­
pelle esq� ornamentac;ào luminosa; 
pot�em infecu nda. Para discipli na ? 
A vet·dadAira disciplina intellectual 
é a sclencia. Si sào, pois, unica-

Aquelle flgurAo impertigado, 
ventas no ar, olhos alerta, orelhas 

(tltas, 
quem serà ? que farejR asafamado ? 
an da à caça; de que ? t)e Jesuitas. 

TraduççAo cit., pag. 373. 



mente cst:1$ ; • s  considP. r:l<;i'ir :.;  q tJe 
se pode f;p- • .  ,. e l l l  f,l ,  . •  , ,. d;t P' " ' � ' n ,  
pode- se de::H.Ie lo !lo cst.a helt�t:nr 4 u  e 
ella nAo escaparà i n col u me no te•·­
ri vel - qur- m vent lú - hoctiPrno da 
se ienc ia o da cri t i  c a .  

Le to u r ne a u , em sua obra --a <c P h i ­
siolo�ia d a s  pai xõe�>>, a prorosi to 
de paixões sen s it i va� . � �  .... t. :•belecn o 
SPgui n t e: (t Na s suas foa·mas inferio­
res a s  producções artistieas não 
tem e v idPnteruento por fi m  outra 
cousa ,'a não ser procu rn r para o ll l l­
mf. m u m a  i m prPssão u gradav� l uas 
mais si m p les . En t(tn a hârmon i ,  
dos son�, das ·�oa·es. ou das l i nhas, 
é tudo 'n  1 1  ma obra d'art.e e cst!\ oba·a 
tem j ust:• m en te o mAs mo ll{t'ao de 
ut i l idade que um bolo bem fei to . '> 

Accres•�P n ta , porem,em seguida o 
mesmo a uct.o a· : «Si  as aa·tes nfao ti­
vessem d'! passaa· desta phase i n ­
ferior, sua decadencia e sua desap­
parição SPI'iam q n asi fa taes, pois •·o­
sullariam i nevit avelment� da ma r­
cha da h u man idade para d i\J n lc . � 
D'aqu i  j à  nos podemos elevar à 
comprehensão da verdadeira s,, lu­
çAo do problema. 

Não en tram em via de conta para 
nó.:l as condi�ões psych ologicas do 
artista mesmo. Sabe-se q ue a -arte 
se torna pa i xrto. 

«Quando o demonio de esca·evet· 
m e  possue, diz I•'osculn, é-me i n ­
dispensavel trabalhaa· e mu ita� ve­
zes me ncon tece escre\'er dezesete 
horas seguidas. • 

E não é som en te a paixl\o a r t i5 l .i­
ca que domina o poeta, porem u m :1 
conrusAo ad m i ravel dA todas as pai­
XÕE's humanas. Este mesmo Foscu­
lo, conrorme a·efere Letourneau, jà 
em edade avan çada , lancou ao de�­
prezo as honras e a glorh e (()i re­
fugiar-se na soli dl\o, o n d e  q ueria 
viver sem ler, nem pensar. Satis . 
feito este desejo exta·avagantc come­
çou a exper i mentar u m a  necessi da­
de terrível que o opprim ia . Faltava­
lhe na �olid:··o u m a  cc)U::;a : o ar una·. 
<<Eu sinto, d isia elle, uma necessi­
dade fatal de ·ser nmado. » 

Leopar·di desde sua primeira mo­
cidade cnrnec;ou por stntir <c esta 
tristeza doce q u e  é mão das ga·an­
des P.ausas,), m1s, que foi logo su­
bstituída por uma grande melancho­
l ia.  • A  pa·i mei e·a era u m  crepn scu­
lo, diz elle;  a segunda uma noite 
escu ra. ,> 
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t.f'•'ia l ,  por�m de ordem m u i t o  
nwi::;  elevada-a nece:-;s iaade ele sa­
boa· q u e  é a eon�equencia  d as snas 
funcçi)(-l� i n lellectuaes . 

Po<1f.l - s o ad m i tt i a· d uas vid:Js dis ­
t int�tas n a  e x 1 �te 1 1 e i �  d o  h0 1 1 1ern : a 
v i d.:.t do col'pn q u e  é a s u a  rnce e x ­
terna,  � a  \' ida rlo C ::i p i r i to q u e  ·� a 
S ! J a  face i n l.el 'na ou subject iva.  Am­
b H.; ... ;-w �uccessivamcnto •·enova d a s  • '  reco nst. a·u idas: tal é o resultado 
fa tal das le is q u e  reg.� m o oa·ganis ­
ruu 

A rer.o nstl'ul.!çào do eu q>O opera­
$e por m eio da nu trição, e a do es­
p i r i to pot· meio do conhec im�nlo.  

O t a·a b t l ho q u e  g :uan te u deoe n ­
volvirnento da v ida do corpo, e o 
estudo q u e  assegu l'a o desen \·o I \' i ­
mento da vida d o espirito-- taA.s são, 
porta nto, as condições de todo o 
progt'(ls�u e o l'esultado i nJ medi ato 
a quo dão "asc i men to o ta·a ba l ho e 
o estudo são a riqueza e a sc ie ncia. 

Acontece, por·em, o segu i n te : ao 
passo que a l'iq u eza pl'omove o des­
en\'ülviment.n da vida do co r·po que 
é passage i t·a, o estudo promove o 
desenvolvimento da vida i n tellectual 
que é eterna. 

Ta·acte mos de estudar as condi­
ções do conhecimento em suas for­
mas fund:tmenta�s. E' ahi que ha­
vemos de acha a· o sega·edo da m is­
s�o n que se destina a poesia .  

As foe·mas fundamentaes do co­
n l le�imento são a rel igião e a sci­
c'ncia: u rna fi lha do entendim ento 
�poiado soba·e a. i mag i n ação , a. ou­
tr·a filha do entend imcnt.u apo iado 
sob re a expcrieocia . 

O con hecimento só �c a dqu i re 
mediante esforcos contin uos. A h u ­
manidade encontra d i fficuldades e­
normes em s u a  m archa ascendente 
e s ó  atravéz de m il lentativ-•::; i n u­
teis vae pouco a pouco augmentan­
rlo o 1 heson ro de seus cvn hecianen­
tos, e ai n da assim a verdade que 
lhe sna·ve dP. gu ia acha-se ordinaria­
men te cercada do u rna infi n idade de 
erros. O' ah i : 's  luctas successivas 
de que est.à chei a a h istoria, Qllf' 
pe l o menos em relação ao movi men­
to i n t e llecluii l propriamente dito 
n � o  é o n tra cou s:-a mais do que a bis� 
to r i a d:l� l u tas con�tantes da. verda­
de con t.a·a a superstição e o �'l'ro. 

"' O  _ co n hecimen to é a a·epresenta­
ca•. • n t.ellectua l Ja maa\�ha das cou­
�as, Sf3nJo v�rd ade i a·o ou falso con ­
f· H·me o grao de forca q ue po·ie ex­
ercer· sobre o espírito. Tal é o pare­
ce a· de Leon Dun1on quando define a 
verdade-a intensidade dos factos 
de conscienci� .  SnccPde,porem tl ue ' , t , 

-
Jução prod u zida po•· K n n t  l l t) domí ­
n io rlo petis:. rne u to . 

Lange ide n l i ll ca cnn1 os li m i tes do 
con heci men t.o e m  geral,  o� l im i tes 
adoptados poa· Du Dois- Heymond 
f t:l l'a o r,on heei m en to ela n;.tureza . 
Esst · s l i m i tPs s!'lo dnus : a Pxplica­
ção u l t ima da •raechanica.. (los ai o ­
mos .e a �x phcação u ltim a t f : t  m '4La­
phisroa d� conscien�ia. U m  diz res­
peitl} à race in t�rna d!\ existe racia , o 
out t1o à sua face exte rna. O q u e , po­
rem,é inconte�tavel é que a • é ahi  o 
espí ri to pode obter algum resulta­
do ; d'ahi por dian te toda a tenta ti ­
va é i.nut i l  no sentido do con heci­
me n to . 

Isso que r dize a· que o pensaanento 
só tem por objecto o mn nd.> dos 
phenomenos , sem poder jàmais ele­
var -se a essennia das cousas,de on­
de a·esul ta o a ntago nismo profundo 
que h a  entre a sci en cia e a religião 
o u  a ntes entrf3 a i magi nação e a ex­
pet·iencia. 

(C ontinúa) 

R .  FARIAS BRlTI'O. 

ESTRADA Á FORA 
A ARÃO RAMOS 

Era manhã. 
O sol faiscante e vi v o, pu­

nha no ar u ma morntdão tres­
passante e amollentadora. 

Eu caminhava alegra e si­
le}lcioso, sosinho, alagado de 
luz . 

O caminho alongava-se· 
me ànte os olhos, plann roso, 
lat·go, branco, convida ti v o .  

Marginavam-no ininter­
rompidamente v e·r d  ut·ações 
pujantes e fecundas, d'onde 
sabiam chilreamentos doca401 
de ninhos, exhalações forta­
lecentes de vida. E' que os ve rdadei ros poetas con­

r.cntram em �i a h u man idade i n tei­
ra: é a razlio da� emoçõe.-; excepcio­
naes que ex per i men t a m e la mbem 
s6 assim pod�rAo elevar-se às crea­
ções maravilhosas do genio, abrin­
do para a hu man idade as portas du 
idéa l.  

O homem collocado em face da 
natu reza alem da necessidade de 
al imen taçno que i n evitavelmente se 
lhe hade mAn ifes taa· em virtude de 
sua1 funccões n utritivas por i n ter­
medio da fome,senti rà tambem u ma 
outra necessidade não visivel e m a-

quer numa,  q uea· na outra de suas formas fu n d amen taes, o con heci­
mentn só pode cs!en der-se a té urn 
certo. !imite, . alem do q ua l  começa 
a rf'gaao do tncoynoscivel. 

1.:' a grande questão do� pheno­
menos e da- cou.sa em si--que tor­
nou-se o distinctivo essencial do 
pensamento m0derno desde n revo -

Grupos sonoros de meninos 
satisfeitos e pinoteadores, que 
correm, trepam, gritam e as­
trafegam na distancia livre e 
preciosa que vae do lar ao 
,mestt·e, desappareciam ao lon­
ge. 

Voavam as borboletas. 
Aqui e além , desciam ria­

chos, cruzando a estrada, sob 
pon�es rústicas de madeira, 

, 
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' . nnn1 ru more1 n mento �tet·no e ·e b · . J \ ' n ca ava por cansa t· tntsera- quebrando para o salão. crystu h no.  velm t · f p d · · 

· E 1 d d 
. en c a um sugetto ar- e ro Antonio q uerut era 

� �o a o as cast nhas al- to . isso. E' o que o di vertia . Ter v as: hmpas, . enroseira�a� e a- O �edro Anto nio �u·di a  pot· o prazerzinho de chorar uma gre�tes_, cheta� d.a fehctdade utn JOgninho, n1as esperava carta e ver o cobre cira ndar tranqtulla e vu·g1nal do c�rn- que outro letnbt•asse . Souza de mão em mão. :-;cntir a a0•  8;880�er�avam . as cercas Pinheiro, com a cabeça ele- forte impressão do p rej uizo ou 
, e pao a PI �e, 1rr?mpendo vada sobre o coxim de lã.  c.s- do lucro. O d i nheiro . no jo-nu�a vegeta 1sação 1mpetuo- tirava se ao longo do sofá, a go é que ostentava toda a sa e Indom�da, �s sanguineas ler as Foulies Amoureuses. fartura, e vagav� cotno u m  e revolucionarias pancêtas E todos estavam corn a cara alimento. q�e parec�an1 gt·itos de repu- contrafeita de quem recebe Chama lá uns parceiros. bhca , .sabidos d 'entre a mn- uma visita enfadonha . Cor- E pedia ao moço d 'hotel uns narclua das arvores ! reia e José Telles offereciam baralhos novos. A 1neza es-

VIRGILIO v ARZEA . 

A PAIXÃO 
De. longe vem a brisa a passo, vagarosa, Br��cando ora no valle e ora na collina, Be1J�ndo br:u��amente a folha pequenina 
Da hnda semuhva imbelle, vergonhosa. · 
Os beijos leves são�que a cpudic:u mimosa 
Nem. sente s'oscular, a fron•e não inclina, � mara na correnle argentea, cristalina, 
A som�ra da palmeirtt altiva, magestosa. 
A brisa pouco a pouco em vento transfor­

(mou-se, 
Veloz, enfurecido ent!io o Yendaval 
Ao vali� e a collina aaora arremessou-se. 

Como a brisa é a paixão: nos vem sem fa­
(zer mal, 

-Tão brand'!,tào suave,até que apoderou-se 
Do nosso coraçio, titanica, fatal f 

Alto da Bonança-'1886. 

RODOLPHO THEOPHILO. 

A IIILHOI CliTAD\ 

o t•aro espectaculo de ontre- tava a um canto. El'a oitava­
ter-se aput·adamcnte ao lado da, com uma gavetinh�l em 
de suas consortes : u m  casal cada face e forrada üom pau­
n amorando-se em cadeiras de no verde. 
balanço, fronteit·as; e o outro, Mao grado a insipidez do 
aplicadissimo em uma partida dia, ninguAm acceitou jogar .. 
de dominó. Como 1 dizia um eu não jo-

A pequena palmeira collo- go em sexta-feira maior I 'l,e ... 
cada em um jarro na. s •cada, rnos o anno inteiro para pec­
nem dava signal de vento. ·cat· .  E d'ahi, se fizeram es-

A sala de bilhar, contigua, querdos. Este por praxe, a­
era um quartel sem tropa. Os quelle por delicadeza, aquelle 
bilhares eneobertos por· gran- por fé. . 
des pannos de riscado, e os ta-
cos descansando nos cabides. Mas, ninguem morre á fal-

A rio botequim, muito boa ta de outro. Appareceram 
para rir e fumar, tinha de vi- logo dous, um protestante que 
vo os quadros suspensos na pa- por accinte á religião estipen­
rede,--bonanchAiras pinturas, diada faria até milagres, e- um 
frades lambões de figura roli- typo insulso, d 'csses que não 
ça no aconchego das pipas, têm mel nem fel .  Jogariam 
empunhando copos dithyram- até não sei que horas, si não 
bicos,n'um riso.e recato edeni- fôra a morte de um dos joga­
cos. Em moldura tosca, n'um dores. 
claro, surdia o meio corpo de Foi o caso assim : 
um tilarinheiro, em camisa de Pelas sete da noite sentiu-

• 

Estava uma coisa insipida 
aquel le dia . Uma hora da 
tarde. Muito mormaço. Nem 
uma gargalhada. Triste real­
m ente .  

bordo, com o chapéo camba- se na rua um alvoroto, um 
leado para a nuca e feições sussurro, e as janellas illumi,.. 
crispadas por um choro pan- navam-se. Os hospedes d o  .. · -
dego.  hotel vieram llara as sacadas. 

Os hospedes que jejuavam 
alegravam-a� agora no seu 
jantar, servindo-se grandes 
pratos de peixe, h�rtaliças, 
camarões, fructos, vinhos, re­
queijão e bolos ; com tanto 
que os outros, almoçados por 
cerca das onze, t 1nham era te­
dio p Jr a ue!la petisqueira. Na 
rua não avia o que fazer, e 
peior em casa. A leitura nem 
p&ra todos era divertimento, 

O Pedro Antonio distrahia Era a. procissão do ::;enh o r 
passeando por ahi, de mãos Morto . Havia um morno luar 
para traz, com maneiras de encinerando o ambiente. Ao 
quem visita um museu. . longe avistou-se como uma 

brasa vermelha muito em bai-
·u ns rui dos successivos e xo, e mais outra, e mais ou­

ascendentes chamaram-lhe a tra. Ouviram-se as pancadas 
attenção para a escada, em secas da matraca. As brasas 
cujo patamar assomava o vul- multiplicavam-se em numero 
to amarello e inchado do ca- e intensidade, e enfileil·avam­
pitão Dionisio .· se umas por traz das outras 

-Vamos jogar disse este .formando um corpo comprido. 

• 
• 

• 



ara cada cordão de casaria . 
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na de um ltquido onde pulu­
lam cabeças a perder de vis­
ta . 

O fnne1•al dominàva ag·ora 
tudo . 

Um som de flauta Hguçava 
u m  grito infinito e doloroso. 
pairando por cima como a voz 
ae um seraphim, .d'aquelles 
que apparecem nas nuvens 
sagradas. Uns sons de metal 
soaram reft·eados, com barba-

tra cons'tltou o pulso, e con­
cluiu com frieza de peritn : 

-Na:o h a duvida. Bate u o 
trinta e u m  J 

OLIVEIRA PAIYA . 

MORS AMO R  

\'am duas set•pentes de elos 
de fogo essett grandes ba­
gos de luz amar ella e coada . 
Os focõs tinham movimento 
oscillatorio, manq uejando, e 
avançando imperceptivelmen­
t� . com a· mansidão de um cn­
terl'O. Mais pa ra longe, co­
mo pulsações de um coração 
g·igante, palpitava o compas­
so âo bombo , no funeral, co­
mo subindo de um subt erra- ria humana. E gemiam gros- Vêl -a todos os dias,quando, 
neo. samente os baixos. encantadora n o  negligé mati-

.A.s vozes do c�nto .. chão vi- O cortejo mergulhava cada nal descia ao j ardim para C')-
nhll_m un1 pouco para. ce:\ ,  e soa- vez mais no sil�ncio. Os cor- lher uma flôr ou para divagar 
vam monotonamente parvas. dões de luzes que oscilavam através da perfumada aveni­
Um clarão amortecido e alto como fogos fatuos iam outra da, ouvit·-lhe a voz mil vezes 
acompanha·va o extenso pres- vez parecendo-se com brazas mais doce do qu e a das aves 
tito, esbatento na frente das vermelhas. Pelo meio pom- que a saudavam com festivaes 
das casas. Appareciarn colo-· pea vam os Iam peões das cru- gorgeios, mandar-lhe em u m  
ramentos de encarnado e de zes. . .  olhar a alma inteira, era a 
1·oxo, das opas, por baixo , en- unica felicidade, a consolação 
tre o povo que se movia como unica do infeliz moço que de 
sombras. A. rua estava cheia Porétn ,os quatro jogadores, ha muito a amava ardente-
de lado a lado. E no tneio a tão e ntretidos que estavam, ·mente. 
longava-se um vacuo entre as n·ão se deram á curiosidade de Mas u ma distancia immen­
confrarias. · Adiante, via-se ir lá. E a tnulher do capi- sa os separava. Ella era rica 
constantemente a massa de tão Dionisio, que desde quar- e nobre, elle pobre e obscuro. 
espectadores ir  a hai xando pa- ta-feira de treva não o vira, E a sociedade impõe recon­
fd ajoelhar. A matraca estra- entrou açuladamente pe�o ho- ceitos, o mundo crêa o stacu­
lejava secoa e constantemen- tel a dentro atirando-lhe ex- los que é impvssivel transpôr. 
te,e de espaço, a vo.z agr1da. e comunhões : El le  queria occultar no in­
terna de uma creança pa rtia -· Desgraçado J Qu' é da timo do coração aquelle sen­
nt1o sei de onde, como setta, tua mulher e dos teus filhos?! . timento que lh� dominava to­
modulando : O vos omnes qui O capitão só att�ntava pa-:- do o ser ; jurára a si mesmo 
transitis per '�iam, attl'ndite ra o que esta v a fazendo. Ia .não tornar a vêl-a ; porem 
et videte si eJt dolo r s�cut do- puxar a melhor cartada d�. assim que o primeiro raio de 
lor rneus. · sua vida. . sol vinha béijar-lhe a fronte, 

Passava no alto, suspenso, Que jogo esplendido ! . · ia ao jardim;  e lá eEperava an-
um vulto de mulher, em tran- berrou elle com alegria dia-· cioso e tremulo que ella pas-
ses de agonia, conduzida. em bolica . . . sasse. 
andor. Via-se-lhe n.s dobt·as E bateu na meza com a mão · Imaginava ás vezes q ue era 
do vestido roxo ,  c lentejoulas cerrada. A cart� saltou lá. amado, adivinha v a u m  sorriso 
doiradns. Erêa. o coringa. E· elle embio- nos labios della, vislumbrava 

Depois, del•aixo de um pal- cou de bruços como si o ti- uma chamma no �eu límpido 
lio de sedas macias, estirava- vessem. quebrado pelo meio . olhar, e sentia então im etos 
se em cada ver . o retrato de Os parceu·os recuaram horl'o- de cahir-lhe aos pés e de izer­
Jesus . nú. velado por um cre- risados, vendo aq uelle bo- lhe : Amo-te, amo-te tanto 

e de luto. Era levado por �em �ahir de repente para ue por ti daria a propria vi-
omens eml>uçados. d1ante. a I 

Depois, vinha o clero, reco- E o Telles, que· voltav.a da Bemdictas illusões da moci-
nhecivel pela alvura da sobre- varanda, namorando sua es- dade l Risonhas e gentis peliz . E o bispo, com a cabe- p�sa, correu para o grupo. peranças qne nos embalaes os 
ça coberta. E emfim, a ma� Apalpou com a esquerda o co- primeit·o i  u.nnos. fRzendo-nos 
sa bruta do povo, como a to-

. raçlo do Dionisio e oom a dex- entrevet· por um prisma azul 

. 
• • 
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e fascinador as ma · s bellas e seductoras realidades I �ois vós que embellesaos a 
primavera da vida , sois vós as 
flores dessa bella a uadra da existencia que i nfelizmen to 
passa e não volta mais I 

Elle era moço, amava e es­
pera v a ; e no entanto ella 
nem percebia a muda adora­
ção que lhe era tributada nem 
via o olhar profundo e a;den­
te ue buscava o s3u tradu­
zi� o a mais apaixonada sup­
phca. 

Uma manhã cahiu-lhe das 
longas tranças uma rosa bran­
ca . Elle apanhou-a tremen­
do. Seus labios subtis como 
a aza do uma borboleta roca­
ram as petalas meio abertas 
da mimosa flõr, e depois de 
um momento de hesitação en­
tregou-lhe'a enleiado . 

Sentiu a maciez da nivea 
mAo que se estendera para a 
sua e ficou deslumbrado con­
tem piando a belleza d 'aq uelle 
rosto candido e suave ; mas 

uando o sentimento é muito 
orte a lingua se entorpece e 

elle nAo poude balbuciar um 
som . 

Assim passaram-se muitos 
dias Elia vinha todas as ma-
nhãs ao jardim, elle a contem 
plava occulto pelas ramas do 
caramanchão, e cada vez a 

• atnava mais. 
Confessar-lhe o sentimento 

de sua alma parecia-lhe um 
• cr1me. 
Entre a orgulhosa filha do 

ti tular, e o humilde filho do 
jardineiro mediava um abys­
mo. 

• 

* 
• • 

• 

Uma manhã ella não ve1u 
80. 

Acompanhava-a um moço 
elegante e formoso que l�e 
falla v a sorrindo, e em CUJO 
braço ella se apoiava doce­
mente risonha e feliz . 

Foram sentar-se sob o mes-
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mo coru rnancha:o onde elle 
costuma v a occultar-se. 

Oh f ironia pungente do 
destino ! 

O desgraçado ouviu a con-

áquella por o uem aria a pro­
pria vida, viu o seu rubor, o 
sctt adora vel enleio e poude 
ouvir tambem o sim que ella 
pronunciou e que lhe chegou 
aos ouvidos como uma senten­
ça de morte. 

Teve um momento de verti­
gem. Sentiu o atordoamento 
que produzem as grandes que­
das. Qr!.e ter ri vel accordar ! 
Caiam por terra todas as suas 
illusões, todos os seus doul·a­
dos sonhos. Ella amava ou­
tro ! 

* 
• • 

Uma idéa criminosa assal­
tou-lhe a mente. 

Comprou um punhal e pen­
sou em embebêl-o no sangue 
do rival.  

Não, aquelle casamento não 
se realisaria. Ella tornaria a 
se1· livre, e elle poderia ao 
menos adorai-a todos os dias, 
sem que alguem viesse profa­
na r a santidade do seu fervo­
roso culto . 

Esta idéa insensata arrai­
gou-se-lhe ao cerebro d·e tal 
forma que uma manhã inten­
tou executai-a. 

Foi esperar os art, antes. O 
sangue queimava-lhe as car­
nes, o olhar despedia chisEas 
de odio. Esta v a feroz no ae­
lirante ciume que o arrastava 
até áconsummação de um cri­
me. 

Seria presentimen to ? N es-
sa manhã ella esta v a pallida 
e fitava o noivo com u 'll olhar 
mais cheio de ternura . 

Repetiram o mesmo idyllio, 
estreitaram-se as mãos e o co­
ração segredou-lhes. a dulcis­
sima poesia dos vinte annos. 

• o -.-81 morresses eu morrer1a 
tam bem, disse e lia depois de 

•• 

tel-o ou vi do queixar-se de um 
pequeno incommodo. 

A que vinha fallarem da 
morte quando a vila lhes sor­
ria, illuminada pelo sol df) a­
mor ? 

Que ia fazer o desvairado 1 
Matar aquella que amava ? 

Escondeu o punhal. Agor -t 
só lhe restava um recurso . 

E a idéa da morte lhe appa­
receu no cerebro como o der­
radeiro lenitivo á sua enorme 
dor. 

Pensou no suicid i o 
* 

• • 

Chegou emfim a noute das 
nu pcias, e ella ainda mais 
formosa sob as roupagens de 

• • • notva, pronunctou aos pes 
do altar c. sim, que a liga v a 
para sempre ao escol h ido do 
seu coracão . • 

Com que desespero elle ou-
viu esta palavra 1ue impieio 
sa quebrava a ultima corda 
de sua esperança ! 

E ella sorria-se no extasi da 
felicidade, emqnanto elle se 
estorcia nos paroxismos da 
dor ! 

Era horroroso I Que ia ser 
delle aali em diante ? Viver 
sem aq uella illnsão lhe era 
imposs1vel. Só a morte poria 
termo ao martyrio q uc o tor­
turava . 

A paixão hallucinava-o, a­
turdia-o, embt·iagava-o. 

Fugiu-lhe o derradeiro lam­
pejo da razão, e como louco 
deitou-se junto ás rodas do 
carro que ia levai-a á casa . 

O cocheiro nada viu ,e quan­
do quiz conhecer a causa do 
violento choque que o carro 
experimentara, encontrou u m  
cada ver com o craneo fractu­
rado e todo inundado em san­
gue. 

* 
• • 

No outro dia, quando ella 
trazendo ·no rosto os vestigioa 

• 



•• 

de uma insomuia feiiz descia 
ao jardim ao lado do esposo, 
o caduve1· do infeliz baixa v a á 
ser.ultura . 

rodos lamentaram o inci-
dente; porem ninguetn soube 

. , nunca que o que occas1onara 
ll 'luella morte fôra . . .  o amor ! 

JANE l)AYY . 
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mascula com que sAo apreciado� os 
acontecimentos políticos, é adm•ra­
vel.  N�m u ma allusllo ferina, nem 
urra paixão ve m  traiçoeiramente, 
como sonho mào, i nterromper ou 
pertul'bar a unidade tão snRve da 
quelle sonho bom I 

O pequeno enredo que serve de 
élo aos acontecimentos para pren­
dei-os com um mólho de chaves, é 

• gracaoso. 
Vou narrai-o. 
Fonseca intende casar com urna 

fi lha do sr. Peixoto. A peq uen n é 
uma belleza que faria um imperadot· 
não dormir nas conferencias peda­
gogicas de àlgum amavel conselhei-
ro. E de truz, apezar de não se ex"' 
hibir em �cena, mas os auctores 
affirma m que é tal e qual estou di­
zend'l O sr. Peixoto é um gt•ande 
amadot· de revistas e desejaria ca­
sar a pequena com um homem ca-

Vinte dias ' Decididamente é o paz de fazer nma, e i mpõe ao Fon­
mal áe todo 0 chronista, e princi- sP.ca, em condição essencial . para 
palmente um d'ito artistico ! E' 0 etreetuar-se o consoa·eio, a factura 
nauft·aaio da cort·espondeneia, é n de uma dP.stas peças de theatt·o. 
aborre� imento, o P-nfado, o aba·i r de O Fonseca é meio bronco, .e: .. df�S-
bocca,o esta lar das art iculações dos anima. . . : :  
dedos do (às vezes impaciente lei- o sr. Peixoto é implacavet; ·.e · dei­
tor; e é o puxar de cabellos, o co- xil-Jhe um cestinho com modelos rie 
çar do nariz, o esm un'tll' a nossa pa- a·r:vistas, apt'i\Zando-o pat'R n o  fim 
ciente mezn , o bater com os pés no de um anno apresentat·-se com !lS 
pacato assoalho do nosso quartinho honras de auntor e reclamar as suas 
de ' inte c uinco mil  1 é is, o q twlu·ar e·;a •eranças, a sua vida. 
a serviçal penna,  que  muitas Yt•zes O F, .n secca en('onh·a a ·foa·tuna, 
tem direito a uma t'cfurma e u rn  s · , l - que não é ou tt'i\ s•)nãq a fada Fl'i vo­
do por inteiro ! E' tudo isto;pois não l ina,  a musa das l'evi�tas, qu� su a·­
é ?  A falta de :1 s � u rn rt1> é aind:t u- RC <Jo cesto que o st·. Peixoto h:\ via 
rna co•Jsa que não P:-\l:t en 1 1  rnea·ada lhe trazirio,e propõe-se a i nspira t :-o. 
na l ista acima. (Eu Lli�,, lta•xinho). Elle, tnagan?\o. que :v iu .F'rivolina 

• 

lente ovação, bem merecida, pois a 
distincta cantora esteve como se m­
pre, o os seus dias felizes . Se ella 
nno OS tem in fPl ÍZeS ! 

As Sras. Blanche e Fanny desem­
penharam bean os seus papeis ; em­
fim ,todos os actores concorreram na 
altura de seus talentos para o bom 
exito da peça . 

A enscenaçAo é esplendorosa. A 
R potheose é u m  grande A bellissi­
mo tr.a ba1ho de sceno�raphia. 

-
No Sant' A n na, representam pre­

sentemente u m a  opera comiea de 
assum pto mil itar, A Tout�negra do 
Templo , de O .  Meilhac, traduccão de 
Eduardo Garrido. 

Fallarei no pa·oximo vapor, sobt·e 
a execução d'esta peça. 

-
Falleceu na semana passada o 

maestro C1n .or Archangelo Fiorito,q' 
occupava os lugares de professor de 
canto,. e inspector do ensino. no 
cr nservatorio de anusica da côrte. 
Homem dotado de robusto talento, 
porem um talento moldado · no tem­
po dos velhos, por conseguinte de 
um atrazo nas queslõP.s � l tamente 
tt·ansce ndentcs do ens ino. Não con­
seguiu fazer-se bem entender em 
portuguez, apezar de mot·ar n o  Bra­
zi l  desde que veio de Napoles a a­
ctn<il Imp�ratriz. 

Apresentou algumas composições 
religiosas dur·ante o tempo enl que 
foi mes tre da cap�lla impe_rial; e u­
ma eautat.a compoc;ta especialmente 
para a Ristnri, q uaudo aqui esteve 
esta nminente tragica. 

E' a desculpa . . .  de muit:t gente 4nasi vestida de nua, · ·pois appa•·e-
pre6uicosa. Oh I mas não no caso ceu-lhe cvm urna tan�a de côa· :ae -:-
presente, eu  affinnu-te, leit.or, com 1·osa que bem podia ser mnis . �o ,n - F'ui nomeado inspector do ensino, 
o coa·rejo de tod:t� :�s vnnltdes que . pr1dinhn (se ella n em tudo cobt·.e . 1  no cnnser\ratol'in, na vaga deixada se refia·am ao casç,, Jà se saue ; � af- ne_o, tudo descobre), . �eei ton de . pelo maestt·o Fiot·ito, o sr. Alfredo fit·mo-te t ·unbem ' Jue neste� \' tnte maos pus tas, e là se foa a une to"1·- Cama rate, cd: k,o musical no .Tornal 
dias lfllr'lSi nada houve que interes- 1�ée litteraire no Olympo, isto para di) Commercio. O nomeado aceitou a sasse. �st;t sP-ccno. Ago.ra,si duvidas c�omecar. Jupiter, n peza•: d� ter nolllf�acão, recusando porem os ven 
da m1nha p.1lavra, é v&re�� s;tbea· cà, quel>rado trezentas locomottvas,can- cimentos a qne tom direilo. nesta tert·a do grunde c!\lnt', da ru:1 cado um sem numero de ca,·allos e E.;ta nomeaçno foi verdadeiramen-do Ou.vidor, da agua .da. Cariocà,dos estropiado não sP.i quanta� comi t i - te � llrprehendente. capoe1ras e da Aca�eruaa de Bêl las vas . n�cebeu-o.;0; . explendld�lmentP.. Os sãos princípios e a boa vonta­Art.es e ::;eu 3:ppendtce o consnrva- Cada deus é man ac;tro de Papà Pite,· ,le que se nota n o  sr. Camat·ate se-tor•o rle musaca. e ap�csenta verb!llmente o seu re- rão 1 1ma  garantia da sua conducta ? Verás. . lat?!lo. Este acto é escripto em ma- Aindr1 estamos sob. a primeira im·  �rthur Azevedo e Mor.e�ra Sam- gntt1cn5 vea·sos altamente desoJ•i- pre$são da �urpreza. pa1o, alem da grande fer·t t l ldade de lantes. Eis o pa·ologo. 
que d�spõem, s:tn de uma activida- Faltei a pouco em enl'edo e se\ 
de \'erdarleiramcnte uota \·e I ! Cau- .,a•·•·o um �pisodio; '1 ue mais q ne­sanl :ldmiraç:t� e invt!ja ! S:io '.) tles- 'rem ? d:ahi em diante é o pert>as­espet·o de mu1tos talentos oc1osoQ, sat• raptdo doq anontecirr•entos do slo o mais bello exemplf) aos no- anno, com grande fa·escura graça "' 
vos, dos q•taes são muito dignos muita arte. . · ' ' sacerdotes. O clou desta peça é n ma cançone-Devitlo à f•stes genios tt·ahalhado- ta, cBntada pela sa·a. Cinira Po1onio 
res, o publico desta capital applau- quP. foi btsada. 
de phreneticamente, no LucintJa, .u- A musica em get·al .  . .  não tem ' t u  e m a  nova revista dns acontecimen- se lhf'l diga,l igeira de mais.  Tan�os 
tos do anno passado, i ntitularia- jongos, etc. · ' 
«MercurioD. Xisto B:Ul ia ,  Pt-ti xnt.o e Colàs de-

O pul.Jlico ap.plaude a del ieada e vem e""tar l'a t·to� d�s pragas q�n lhe 
inofTe'lsiva ct·itica, a i•·o nia elegante rogavam o� espectadores que jà 
e fi na; a verve cspontan •''·' e grata apertavarn o ventre com a� mãos 

-

Afinal, não t inhfi assumpto, e nAo 
sei si o �Jatt·Ao gostarà que eu conti· 
nue a te r destas faltas, pois afinal 
de con t:\s pat·e.�e:-- me que hoje sabi 
mais fót'a d.o co1n m u m  • . 

O Jeito•· que me desculpe, m a'� se 
o pat•·!lo f;tllar, tomarà a defeza do 

• 00 

o MARIO. 

como.uma alface .enl uma manhã tanto riam . ' 
fresca. A iodependenci.,invejavel e Cinira. Pulonio, a·ecebeu uma v a- I M P . � A  TY P .  no \4LIBBRTA DOR» 
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